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Uma grave crise estabelecida no Estado do Rio 
Grande do Sul, desde o final do mês de abril, provoca-
da pelos eventos climáticos, além de destruição trouxe 
grandes desafios econômicos e sociais. E, para enfren-
tamento ao estado de calamidade pública pelas em-
presas, o Ministério Público do Trabalho lançou, no dia 
10 de maio de 2024, recomendações de medidas tra-
balhistas alternativas, que deverão observar as regras 
estabelecidas na Lei nº. 14.437/2022.

As medidas indicadas são baseadas naquelas toma-
das quando do estado de calamidade pública instaura-
do pela pandemia da Covid-19. Desta forma, recomen-
da-se a implementação do teletrabalho; a antecipação 
de férias individuais; a concessão de férias coletivas; o 
aproveitamento e antecipação de feriados; a adoção 
de banco de horas; a suspensão da exigibilidade dos 
recolhimentos do FGTS; dentre outras medidas aptas 
a garantir a manutenção da renda e salário dos traba-
lhadores.

Por outro lado, também se pronunciou o MPT quan-
to ao que as empresas devem abster-se de adotar para 
com seus trabalhadores, como por exemplo: a suspen-
são temporária do contrato de trabalho, que acarreta 
na perda salarial; e, o desconto de ausências daqueles 
trabalhadores atingidos pelas enchentes, devendo pos-
sibilitar a compensação futura das referidas horas.

Em suma, restou claro que as recomendações visam 
coibir quaisquer violências e assédios aos trabalhado-
res atingidos por este cenário caótico, mas, ao mesmo 
tempo auxiliando as empresas no intuito de minimizar 
os prejuízos financeiros sofridos.

E, como representante dos interesses dos nossos 
associados, a ACI, por intermédio das Diretorias de Re-
lações do Trabalho e de Gestão de Pessoas, promoveu 
no dia 24 de maio um encontro virtual para orientações 
e esclarecimentos de dúvidas sobre as medidas traba-
lhistas alternativas.

Kellen Eloisa 
dos Santos
Diretora do Departamento 
de Relações do 
Trabalho da ACI

Estado de calamidade 
no RS e medidas 
trabalhistas para 
preservação do 

emprego e da renda

As Diretorias de Gestão de Pessoas e 
de Relações do Trabalho da ACI pro-
moveram um evento online com o 
objetivo de trazer esclarecimentos 

às empresas sobre as medidas alternativas 
de enfrentamento do estado de calamidade 
pública e redução de impactos gerados pelo 
desastre climático que atingiu o Rio Grande 
do Sul, recomendadas pelo Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT n.º 02/2024).

Neste bate-papo, as advogadas trabalhis-
tas Kellen Eloisa dos Santos, Tatiane Cristine 
Schmitt e Marcia Fernanda Alves, do escritó-
rio BVK Advogados Associados, detalharam 
as medidas recomendadas pelo MPT para 
preservação do emprego e da renda e de 
sustentabilidade das atividades econômi-
cas.  Também orientaram sobre o que as em-
presas devem se abster de adotar com seus 
trabalhadores. 

Na fala de abertura do encontro, a direto-
ra de Desenvolvimento Humano da ACI, Ra-

quel Sizinando, ressaltou a importância da 
iniciativa “que busca auxiliar as empresas e 
seus colaboradores neste difícil momento de 
reconstrução do Estado, trazendo informa-
ções relevantes”. 

Encontro virtual na ACI 
orientou sobre medidas
do MPT para preservar 

empregos e renda

   • Sobre as palestrantes: 
n  Coordenadora do Departamento Tra-
balhista no BVK, a advogada Kellen Eloisa 
dos Santos é pós-graduada em Direito Di-
gital do Trabalho, Compliance Trabalhista 
e LGPD pela Verbo Jurídico. Formada na 
UNISC, a advogada Tatiane Cristine Schmitt 
é pós-graduada em Direito Civil e Processo 
Civil pelo CEISC – Centro de Ensino Integra-
do Santa Cruz. Já Marcia Fernanda Alves é 
advogada trabalhista e empresarial e Mes-
tra no Programa de Pós-Graduação Stricto 
Sensu em Direitos Sociais e Políticas Públi-
cas da UNISC, com pós-graduação em Direi-
to Civil pela FMP. 
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A ACI de Santa Cruz está en-
gajada nos esforços pela 
reconstrução do Rio Gran-
de do Sul após o desastre 

climático ocorrido em maio deste 
ano. A entidade tem apoiado ini-
ciativas que buscam reduzir os im-
pactos econômicos nas empresas 
atingidas pelas enchentes e garan-
tir a manutenção de empregos.

Entre as ações, destaca-se o 
apoio às 5 medidas emergenciais 
propostas pela Federação das En-
tidades Empresariais do RS (Fe-
derasul) com o objetivo de “salvar 
empregos e empresas e evitar o 
colapso da renda e arrecadação 
no retorno das atividades pro-
dutivas”.  Dirigida ao Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE), às 
Receitas Federal e Estadual e ao 
Ministério da Economia, a nota – 
apoiada por federações e entida-
des empresariais gaúchas, entre 
as quais a ACI – pediu, entre outras 
medidas, flexibilizações como a 
suspensão do contrato de traba-
lho e linha de financiamento com 
juros fixos de 3,75% ao ano (ver 
quadro).

A ACI também encaminhou à 
Federasul solicitação de antenas 
star link, sem qualquer custo, para 
auxiliar os municípios de Passo do 
Sobrado, Arroio do Tigre, Rio Par-
do e a Defesa Civil de Santa Cruz.

LEVANTA RIO GRANDE
Em outra ação, a ACI criou 

uma campanha para evidenciar 
a importância da união de todos 
os gaúchos para superação dos 
desafios que virão pela frente no 
processo de recuperação dos seto-
res produtivos impactados pelas 
enchentes no Estado. Um outdoor 
com a bandeira do RS e o slogan, 
Levanta Rio Grande! Juntos vamos 
reconstruir o futuro, foi instalado 
na lateral do prédio da entidade –  
esquina da rua Júlio de Castilhos 
com a  Venâncio Aires.

Conforme o presidente da ACI, 
Ario Sabbi, a peça, também divul-
gada nas redes sociais, expressa 
o compromisso histórico da enti-
dade com o desenvolvimento dos 
setores produtivos e o incentivo 
ao empreendedorismo. “Neste 
momento de reconstrução de 
nosso Estado, a ACI se preocupa 

ACI apoia medidas para auxiliar
empresas atingidas pelas enchentes
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Campanha destaca a força da união do povo gaúcho

com seus associados e o cresci-
mento de nossa cidade. O lema 
Levanta Rio Grande será levado 

em todas as ações da entidade, 
onde teremos iniciativas que vi-
sam promover o desenvolvimen-

to econômico e social, apoiar 
empresas locais e fortalecer a 
economia regional”. 

LEVANTA RIO GRANDE

   • Confira a íntegra das medidas emergenciais propostas 
       pela Federasul e entidades empresariais do RS
n Disponibilização pelo MTE de Lay OFF Calamidade imediatamente para todas as empresas solicitantes, 
atingidas direta ou indiretamente, para evitar demissões; 

n Regulamentação abrangente por parte do 
MTE de medidas de proteção ao emprego 
abrindo a possibilidade de antecipação de 
férias individuais e coletivas, ajuste do prazo 
para pagamento de férias, banco de horas, 
aproveitamento e antecipação de feriados, 
possibilidade de redução proporcional de 
jornada e salário, prorrogação de obrigações 
trabalhistas do eSocial e medicina do trabalho; 

n Prorrogação por parte da Receita Federal 
de impostos e obrigações acessórias federais 
abrangendo todo o Estado, uma vez que muitas empresas em municípios não afetados diretamente 
pelas enchentes também estão sem faturar; 

n Prorrogação por parte da Receita Estadual de impostos e obrigações acessórias estaduais abrangendo 
todo o Estado, uma vez que muitas empresas em municípios não afetados diretamente pelas enchentes 
também estão sem acesso ao SEFAZ, com dificuldades para faturar pela difícil interação com clientes, 
matérias primas…; 

n Linha de financiamento com juros fixos de 3,75% ao ano com 6 meses de carência parcelado em 36 
meses no valor da Folha de pagamento dos meses de maio e junho, no limite de 2 salários mínimos por 
funcionário, vedada a demissão sem justa causa por 60 dias após a empresa receber o empréstimo.

Gustavo-Mansur Palacio-Piratini
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Seria possível manter o otimismo em 
nossa indústria nestes tempos desafiadores? 
As inundações de maio de 2024 não foram 
somente uma tragédia, elas destacaram a 
urgência de inovarmos e adaptarmos nossa 
infraestrutura e economia. Da mesma forma 
que uma empresa frente a uma disrupção de 
mercado deve se reinventar para sobreviver, 
nosso Estado deve responder à crise climática 
com mudanças profundas.

Não podemos reverter o passado e evitar 
o desastre, mas é essencial que repensemos 
estratégias, substituindo soluções tempo-
rárias por respostas eficazes a longo prazo. 
Um Estado devastado não pode abrigar uma 
indústria próspera. Precisamos de uma atua-
ção coordenada e conjunta para emergirmos 
desta crise de forma fortalecida.

O governo desempenha um papel crucial, 
alinhando o planejamento à alocação de re-
cursos, tanto para restaurar a infraestrutura 
quanto para incentivar a retomada empresa-
rial. Sem geração de emprego e renda, não há 
recuperação. Mais do que reconstruir o que 
foi perdido, precisamos de um planejamento 
de longo prazo que antecipe os desafios do 
futuro.

Neste cenário, haverá oportunidades para 
todos os setores e não somente para a cons-
trução civil e partes do varejo especializado 
em produtos de linha branca. Contudo, a ve-
locidade e eficiência de nossa resposta é que 
poderá fundamentar uma economia mais 
resiliente e sustentável. Está em nossas mãos 
moldar esse resultado.

Além disso, é vital evitar a politização e 
disputas desnecessárias. A urgência em agir, 
se mal administrada, pode favorecer comuni-
dades já privilegiadas, enquanto as mais vul-
neráveis continuam sendo deixadas para trás, 
correndo os mesmos riscos de sempre.

O Rio Grande do Sul está diante de uma 
grande chance de transformar este período 
de recuperação em uma nova era de cresci-
mento e inovação. Com um compromisso 
com a resiliência, podemos estabelecer novos 
padrões de vida e de trabalho para as futuras 
gerações. Juntos, somos mais fortes e capa-
zes de honrar nossas raízes com a energia ne-
cessária para enfrentar o novo.

Luiz Motta
Vice-Presidente 
de Indústria 
ACI Santa Cruz

A Esperança no 
Meio do Caos

Com o tema Abrace o Rio Pardinho foi 
realizada, de 3 a 8 de junho, a terceira 
edição da Semana do Meio Ambiente 
de Santa Cruz. Promovida pela ACI do 

município e o coletivo Lixo Zero, com o apoio 
da Prefeitura, a cerimônia de abertura ocorreu 
no auditório da Procuradoria Geral do Municí-
pio (PGM) e contou com a presença da secre-
tária de Meio Ambiente, Saneamento e Sus-
tentabilidade   (Semass),   Simone Schneider, 
e de representantes de entidades e organiza-
ções parceiras atuantes na causa ambiental. 

No encontro foram apresentadas ações do 
Comitê Pardo e da UNISC voltadas às questões 
hídricas do Rio Pardinho e exemplos de proje-
tos ambientais na área da gestão de resíduos 
desenvolvidos por organizações locais – BAT 
Brasil, JTI, Fundação de Proteção Ambiental 
de SC (FUPASC), Guarda Municipal e Coopera-
tiva de Catadores e Recicladores (COOMCAT). 
Plantio de árvores, palestras e atividades vol-
tadas à educação ambiental em escolas e em-
presas aconteceram ao longo da Semana que 
foi encerrada com o Desafio Solidário – cami-
nhada e corrida – em benefício do Grupo do 
Bem, além do tradicional Pedal Solidário e do 
Drive Thru da COOMCAT para recolhimento de 
recicláveis.

Conforme Débora da Silva, Embaixadora 
do Instituto Lixo Zero Brasil (ILZB) em Santa 

Cruz, a proposta foi justamente fazer a contex-
tualização com que está ocorrendo neste mo-
mento, ocasionado pelo desastre ambiental 
na região e no Estado,  com o próprio rio Pardi-
nho “para juntos pensarmos em alternativas 
que resultem em soluções concretas”.  

Reflexões - Neste cenário, a palestra 
Mudanças Climáticas e Problemas Ambientais 
Urbanos, realizada na UNISC, foi um dos pon-
tos altos da programação. O tema foi apre-
sentado pelo promotor Regional da Comarca 
Especializada em Meio Ambiente do VRPT, Dr. 
Sergio Diefenback,   e pela professora titular 
do Departamento de Geografia e do Pós-Gra-
duação em Geografia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), Nina Moura. 
Ambos trouxeram valiosas contribuições para 
reflexão sobre como enfrentar esses grandes 
desafios. 

Na avaliação do Diretor do Departamento 
Ambiental da ACI, Enoir Greiner, a Semana do 
Meio Ambiente novamente atingiu seu objeti-
vo principal que é buscar o envolvimento e a 
atenção da comunidade para a importância 
de estabelecermos uma convivência harmo-
niosa com o meio ambiente. “A ACI agradece a 
todas as pessoas, grupos associados, empre-
sas e instituições que mais uma vez fizeram 
este evento de maneira marcante.”

Programação estimulou a comunidade a refletir sobre as questões ambientais

Com foco no Rio Pardinho 
e nas mudanças 

climáticas, evento mobilizou 
os santa-cruzenses

SEMANA DO MEIO AMBIENTE
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Aderir ao Plano de Telefonia ACI 
traz muitas vantagens

Em janeiro deste ano, a ACI de Santa Cruz assinou uma parceria na área de telefonia com grandes 
benefícios para os usuários.  São várias possibilidades de planos a partir de R$ 39,90 mensais.  

Veja o depoimento de quem já é cliente:

Antes de fechar esta parceria, utilizei pessoalmente a “linha” para comparar 
com a outra assinatura que tinha com uma das operadoras tradicionais.
Posso dizer que estou totalmente satisfeito, pois além de reduzir em mais 

de 60% o valor da minha conta mensal, hoje tenho internet acumulada e total gestão 
dos valores. Em outras palavras: eu escolho quanto quero pagar por mês e aumento ou 
diminuo o valor como desejo.
Outra grande vantagem que percebi foi durante a crise climática recente. Em nenhum 
momento fiquei sem comunicação pelo celular ou sem internet. Mesmo em casa, com 
a fibra ótica sem comunicação, conectei o celular 
no computador e consegui acessar e-mails, etc. Um 
pouco mais lento, mas conectando.
Posso recomendar o plano de telefonia com 
tranquilidade, pois estou utilizando há mais de 6 
meses e não tenho reclamações. Inclusive migrei 
o número que tenho há mais de 15 anos sem 
dificuldade alguma.”

Cassiano Steinhaus
Diretor-Executivo ACI SCS

paRA ADERIR FAÇA contato 
pelo fone/whatsaPP (51) 3713-1400.
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Grupo Cindapa conclui 
aquisição da VGN Digital Security

O Grupo Cindapa anun-
ciou no mês de maio 
a aquisição bem-su-
cedida da VGN Digital 

Security, empresa do segmento 
de Segurança Eletrônica, espe-
cializada em Portarias Remotas, 
Virtuais, Controle de Acesso e Mo-
nitoramento de Alarmes. Esta inte-
gração faz parte da estratégia de 
M&A do Grupo para impulsionar o 
crescimento não orgânico nos pró-
ximos anos. O objetivo é aumentar 
a penetração de mercado no seg-
mento de segurança patrimonial 
privada que a empresa já lidera na 
região.

A aquisição VGN Digital Secu-
rity não só amplia a oferta de ser-
viços da Cindapa em segurança 

eletrônica, mas também reforça 
o compromisso da empresa com 
a excelência na experiência do 
cliente. “A expertise da VGN, aliada 
à nossa longa tradição de soluções 
inteligentes e atendimento supe-
rior, permitirá elevar ainda mais 
o padrão de serviço oferecido 
aos nossos clientes, fortalecendo 
nossa presença no sul do país e 
consolidando nossa liderança no 
mercado de segurança e suas tec-
nologias”, comenta Carlos Köhler, 
presidente do Grupo Cindapa.

A integração das operações da 
VGN Digital Security na organiza-
ção do Grupo Cindapa será condu-
zida de forma cuidadosa e estraté-
gica, para garantir uma transição 
suave e com foco no cliente.

www.bvkadvogados.com.br

instagram.com/bvk_advogados (51) 9665-3002

Direito Empresarial 
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Seguros de Vida e Odontológico:
mais tranquilidade e segurança

Associados à ACI e seus colaboradores, inclusive 
estagiários e menores aprendizes, contam com os 
benefícios do Seguro de Vida, com planos acessí-
veis, a partir de R$ 4,90 ao mês.  

Entre as coberturas estão: morte, indenização especial 
por morte acidental, invalidez permanente, total ou par-
cial por acidente, indenização especial de filhos póstumos, 
adaptação de casa/veículo, serviços de despachante e as-
sistência funeral familiar. 

Já o Seguro Odontológico oferece mais de 214 proce-
dimentos previstos nos rol de cobertura da Agência Nacio-
nal de Saúde (ANS). 

Com mensalidade fixa, sem coparticipação ou taxas 
extras, oferece ampla rede credenciada de profissionais, 
cobertura nacional e elegibilidade ampliada, ou seja, pode 
incluir titular, dependentes e agregados ao plano. Conta 
ainda com clube de vantagens, rede de desconto, central 
de atendimento e as facilidades do App para controle do 
cliente. 

Tudo isso a partir de planos de R$ 21,00 por mês.
Para saber mais sobre esses e outros serviços da ACI 

entre em contato pelo fone/whatsapp (51) 3713-1400.

   • Sobre a empresa:
n  Reconhecida pela qualidade e inovação em serviços de Seguran-
ça Corporativa, a Cindapa é pioneira e especializada em Gestão de 
Riscos em Segurança Corporativa, Portaria Remota, Segurança Ele-
trônica e Vigilância Patrimonial, contando com 32 anos de merca-
do, atendendo a mais de 17.000 clientes nos três estados do sul do 
país e ainda contando com aproximadamente 1.700 colaboradores.
Em contínua expansão, a Cindapa conta com mais de 200 vagas de 
emprego abertas nos três estados do sul do Brasil.
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A velocidade com que a tecnologia e o 
ambiente se transformam exige que 
empresas e sociedade criem ou co-
criem novas soluções para os desafios 

que surgem. Em diferentes contextos, as ferra-
mentas e métodos de trabalho exigem constante 
adaptação. Muito do que fazíamos ou fazemos já 
não se adequa às demandas atuais. Abordagens 
desatualizadas de gestão podem ser ineficazes 
para lidar com os problemas contemporâneos. 
A evolução e a transformação nos impulsionam 
a buscar novas técnicas de gestão. Uma delas é 
a implementação de metodologias ágeis e cola-
borativas. Enfrentar os desafios de forma objeti-
va, com revisões constantes e reuniões rápidas, 
tornou-se uma necessidade. 

Momentos de crise, como o que vivemos 
atualmente, evidenciam a necessidade de no-
vas formas de gerenciamento. A utilização de 
metodologias ágeis como Scrum e Kanban pode 
auxiliar gestores e tomadores de decisão nesse 
momento crucial. Responder de forma rápida e 
planejada pode ser o diferencial entre o sucesso 
e não conseguir se chegar aos melhores resulta-
dos. Priorizar os problemas a serem soluciona-

dos e realizar revisões sistemáticas do progresso 
são atividades essenciais nessas metodologias. 

Uma visão abrangente de todo o processo 
de resolução de problemas é fundamental para 
alcançar os resultados desejados. Não podemos 
negligenciar a importância de tomar decisões 
baseadas em dados. Antes de enfrentar um de-
safio, além de um planejamento eficaz e objeti-
vo, é crucial realizar coletas de dados relevantes 
para compreender a situação e alcançar resulta-
dos superiores. A experiência e a intuição do to-
mador de decisões são elementos valiosos, mas 
uma boa análise dos dados também contribui 
significativamente para o sucesso. 

No contexto das mudanças climáticas, por 
exemplo, a aplicação de metodologias ágeis 
e colaborativas se apresenta como uma alter-
nativa promissora para lidar com esse desafio 
urgente. Superada essa fase crítica, o foco deve 
se direcionar para a prevenção, com a criação de 
uma cultura preventiva em nossa região. Juntos, 
com otimismo e trabalho árduo, podemos supe-
rar os desafios e dificuldades que se apresentam 
em nosso caminho.

 Boa sorte para todos nós!

Mundo em 
Constante Transformação: 

Abordagens Ágeis e Colaborativas 
para as mudanças climáticas

Pietro Dolci
Doutor em Administração



Associados da ACI 
Santa Cruz do Sul contam
com uma ampla gama
de benefícios! 

Seja associado 
e aproveite os benefícios! 

Fone/WhatsApp  

51 3713.1400 

Telefonia ACI - Planos acessíveis a 
partir de R$39,90/mês com ligações 
ilimitadas e flexibilidade para mudar 
de plano quando desejar. E o que é
melhor: o pacote de dados de internet
que você não usar, acumula de um mês
para o outro 

Seguro de vida -  condições especiais 
para associados, colaboradores e 
estagiários 

Seguro odontológico -  mais de 214 
procedimentos, sem coparticipação 
ou taxas extras

Dinda Card -  Cartão de desconto com 
acesso a mais de 200 médicos 
cooperados à Unimed VTRP e mais 
de 100 prestadores de serviços de 
saúde, incluindo especialistas 

Programa de Estágio - Gestão completa, 
desde o cadastro  do estudante

Educação - Convênios com instituições de 
Ensino para descontos em cursos 

Crédito Certo - Auxilia na análise e tomada
de decisão de crédito

Certificado Digital - Descontos exclusivos
para associados

 


